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GAZETA MERCANTIL

EMPREENDA

Sem visão não há expansão
Sendas — o filho de Manoel,
o fundador, que passou a atuar
nos negócios do pai ainda na
adolescência — demonstrou
sua visão de empreendedor.
Ele soube como poucos co-
mandar a delicada e complexa
transição, que tem início
quando uma empresa familiar
se junta a um grande grupo
empresarial e, em 2003, anun-
ciava a união da Sendas com
o Grupo Pão de Açúcar.

“A realidade hoje é que fa-
zemos parte de um grupo que
é o maior do Brasil. Nossos
recursos, técnicas, logística e
treinamento nos colocam no
nível de países do primeiro
mundo. Hoje, a Sendas e o
Pão de Açúcar não ficam nada
a dever a empresas dos Esta-
dos Unidos e da Europa”, me
disse Arthur Sendas durante a
entrevista que irá ao ar neste
sábado pela BandNews FM. A
empresa resultante da fusão
tem controle acionário dividi-
do em partes iguais e fatura-
mento de R$ 3,5 bilhões/ano.

Sem dúvida, um longo ca-
minho foi percorrido desde a
fundação daquele pequeno
estabelecimento comercial na
década de 1920. E na trajetó-
ria de Arthur Sendas encontro
o exemplo preciso da defini-
ção que fiz de visão em meu
livro Midas & Sadim e que
agora transcrevo: trata-se da
“capacidade de antever situa-
ções, estabelecer objetivos e
desenvolver uma estratégia
eficaz para alcançá-los e de
não perdê-los de vista no pro-

cesso. Uma pessoa de visão
sabe quais são suas verdadei-
ras prioridades, não perde o
foco e nem permite que ques-
tões secundárias o desviem
das metas estabelecidas”.

SADIM ENGANA A SI MESMO

Uma das principais ocu-
pações do Sadim, o anti-Mi-
das, é ocultar, inclusive de si
mesmo, um constante senti-
mento de inferioridade que,
exatamente por ser oculto, e
não enfrentado, está sempre
a corroê-lo. Para compensar
a situação, o Sadim recorre
ao auto-engano: qualquer ar-
tifício é válido para manter a
ilusória sensação de que ele
é superior a tudo e a todos.

Assim, esse rei sem coroa
agarra-se à atitude infantiliza-
da dos que acreditam que o
problema está sempre nos ou-
tros. Um pequeno engano aqui
alimenta outro engano acolá, e
assim sucessivamente, até
chegar ao ponto em que o Sa-
dim realmente se convence de
que o sucesso alheio é sempre
ilegítimo ou suspeito, e que
seu fracasso ocorreu devido a
“sabotagens”, “conspirações”,
“tramóias” e outras fantasias
do gênero, e nunca por causa
de suas próprias ações.

*Sócio-fundador e dealmaker da
Trump Realty Brazil e fundador do
INEMP, o Instituto do Empreende-
dor. Palestrante, autor de diversos
livros, apresenta o programa Em-
preenda Com Ricardo Bellino, na
BandNews FM

Ricardo Bellino*

E m  1 9 2 4 ,
um imigrante
português inau-
gurou um mo-
desto estabele-
c i m e n t o  c o -
mercial em São
João do Meriti,
na periferia da capital carioca.
Fiéis à política de sempre rein-
vestir os lucros na própria em-
presa, o imigrante e, mais tar-
de, seu filho, que começou a
participar da administração do
negócio quando tinha apenas
dezesseis anos de idade, fize-
ram o empreendimento expan-
dir-se e prosperar.

No espaço de algumas déca-
das, a empresa familiar tornou-
se a maior e mais tradicional
rede de supermercados do Rio
de Janeiro, a Sendas, que ocu-
pava o posto de quinta maior
empresa no ranking da Asso-
ciação Brasileira dos Super-
mercados e a maior do País,
com capital 100% nacional.

Mas sopraram os ventos da
mudança e o comércio varejista
passou por súbitas e profundas
transformações. A concorrên-
cia, antes formada por peque-
nos mercados, passou a ser do-
minada pelos grandes grupos
internacionais. Em meio às fu-
sões e aquisições que se segui-
ram, os empreendimentos que
não conseguiram se adaptar à
nova realidade simplesmente
desapareceram ou foram absor-
vidos sem deixar traços.

Foi nesse contexto que Arthur

GRODETZKY ASSUME
NO HSBC

O HSBC Holdings, o maior
banco da Europa em valor de
mercado, nomeou Marcos
Grodetzky como diretor exe-
cutivo de corporate banking
de sua divisão brasileira.
Grodetzky, de 49 anos, assu-
mirá o setor de relaciona-
mento com clientes corpora-
tivos e com o governo do

MOVIMENTO

car de sua atuação como mãe.
Nunca estão em casa. Entre-
gam seus filhos para a babá ou
para a avó”, comenta a profes-
sora do IESE. “Já a maternida-
de por delegação é bem dife-
rente. Se delega o que é mate-
rial e mais importante e se gere
o que é estratégico e único.”

Para Nuria, a administração
do lar é de responsabilidade do
casal. “É necessário introduzir
o homem nela. Mas as mulhe-
res não costumam dividir as ta-
refas porque resolvem os pro-
blemas mais rápido, melhor e
antes. Assim, acabam fazendo
tudo sozinhas e afastando-se
do marido por impaciência”,
comenta. “O melhor para os
dois é deixar que ele seja pai,
esposo e co-responsável pelas
atividades domésticas.”

No ambiente corporativo, as
próprias profissionais se im-
põem dificuldades para conci-
liar trabalho e família, como,
por exemplo, priorizar o número
de horas no trabalho para cres-
cer na empresa. “Isso provoca
sua ausência em casa e não é ga-
rantia da entrega de maiores e
melhores resultados para a orga-
nização”, afirma Nuria. “Além
disso, não é necessário, pois é
possível marcar videoconferên-
cias ao invés de viagens para fa-
zer reuniões. Temos ferramentas
tecnológicas suficientes para
trabalhar em casa ou em qual-
quer parte do mundo.”

O trabalho, no entanto, está
organizado e pensado tradicio-
nalmente pelos homens e para
os homens e, por isso, é infle-
xível. As companhias costumam
valorizar mais a presença física
e o cumprimento de carga horá-
ria no escritório do que os resul-
tados. “Não se trata de trabalhar
menos, mas trabalhar melhor”,
ressalta. “Trata-se de sair às 17
horas do trabalho para estar com
os filhos e voltar a se conectar à

está construin-
do um futuro,
mas está produ-
zindo viciados
em trabalho que
a t u a m  c o m o
máquinas”, en-
fatiza Nuria.

“Na H e r b al i -
fe, o importante
é estar disponí-
vel, não neces-
sariamente no
escritório”, diz
Eneida Bini, ge-
rente-geral da
companhia no
Brasil. A geren-
te de pedidos,
Sandra Ribeiro
e a diretora de
vendas, estraté-
gia e comunica-
ç ã o ,  A n g e l a

Martinelli, confirmam que a
possibilidade de trabalhar re-
motamente, sair mais cedo
para acompanhar os filhos ao
médico ou em eventos escola-
res e negociar dias de folga as
ajudam a conciliar o trabalho
e a família.

Segundo elas, outra postura
da empresa que contribui para
que consigam viver plenamente
seus papéis de executiva, mãe e
esposa é a possibilidade de le-
var a família em eventos pro-
fissionais que acontecem du-
rante o final de semana ou fora
da cidade. “Minha filha com-
preende minhas ausências por
causa de trabalho porque parti-
cipa dele. Sabe o que eu faço,
porquê eu faço e qual o resul-
tado disso tudo”, diz Angela.

Para finalizar, Nuria reco-
menda: “Não deixe nunca de
ser mulher. Não abdique jamais
da feminilidade, nem queira
imitar os homens. Ou seja, não
se masculinize.”

CARREIRAS

Mulher, mãe e
ainda executiva
de sucesso

CAROLINA SANCHEZ MIRANDA

SÃO PAULO

A tarefa de conciliar as res-
ponsabilidades do trabalho
com as atribuições de mãe e es-
posa está todos os dias na agen-
da de boa parte das executivas.
Algumas vezes, ela é cumpri-
da, e em outras, não do modo
como gostariam. Mas não há
motivo para desespero. “O su-
cesso profissional e pessoal é
totalmente possível para uma
mulher, tanto quanto para um
homem, pois trata-se de uma
decisão pessoal”, afirma Nuria
Chinchilla, professora do IE-
SE, escola de negócios da Uni-
versidade de Navarra na Espa-
nha. Ela esteve em São Paulo
esta semana para apresentar o
seminário “A Ambição Femi-
nina - Como Conciliar o Traba-
lho com a Família” e falou com
exclusividade a este jornal.

A primeira coisa que vem à

cabeça diante dessa declaração
é a idéia de que já se decidiu ser
bem-sucedida nessas duas
áreas. Isso é fácil. Difícil é con-
seguir fazer tudo. Então chega-
mos ao principal erro cometido
pelas profissionais: acreditar
que são capazes, ou pior, que
precisam estar à frente de todas
as situações. Além, é claro, de
estar sempre em forma e impe-
cavelmente arrumada. “Quem
pensa dessa maneira não pede
ajuda, nem permite que nin-
guém a ajude”, alerta Nuria.

Segundo a professora, a
maior causa do conflito entre
trabalho e família é o modo
pessoal de enfrentar o proble-
ma. Assim, é preciso ter em
mente que a supermulher não
existe. “E se existir temos que
matá-la porque não podemos
concorrer com ela”, brinca.

A cultura da empresa em que
se atua pode favorecer ou difi-
cultar a conciliação, mas a re-
solução do problema é indivi-
dual. “Trata-se de tomar deci-
sões segundo as prioridades
pessoais e antecipar as situa-
ções de conflito”, explica. “Em
qualquer casamento é preciso
se chegar a um acordo sobre
como resolver as demandas da

É possível conciliar
vida pessoal e
profissional. Para
isso, basta eleger
as prioridades

casa, do mesmo modo como se
aborda a hipoteca, a escola dos
filhos, ou as férias.”

Nesse sentido, o segredo para
conciliar vida profissional e pes-
soal está em saber administrar o
tempo, perceber em que situa-
ções se é insubstituível, a partir
da análise dos próprios limites e
das responsabilidades. Isso sig-
nifica discernir o que só própria
pessoa pode fazer e o que pode
ser delegado, tanto no escritório
quanto em casa. Com essa vi-
são, fica mais fácil decidir de
maneira acertada onde é preciso
estar em cada momento.

“Sentir-se culpada no traba-
lho por não estar dedicando-se
à família e sentir-se culpada em
casa por não estar dedicando-se
à carreira é sinal de que a mu-
lher tem tomado as decisões er-
radas”, diz. É natural não es-
quecer do filho que deixou fe-
bril durante o expediente. Mas
isso não pode interferir no seu
desempenho durante uma reu-
nião. Se julgar que é imprescin-
dível que ela própria fique ao
lado da criança nesse momen-
to, é melhor desmarcar o com-
promisso ou fazer uma confe-
rência de casa, de acordo com a
professora Nuria.

Da mesma forma, não é sau-
dável deixar que os problemas
da empresa a impeçam de vi-
ver plenamente os momentos
com a família. “Eu lembro
que deixei de fazer algo im-
portante hoje, mas deixo essa
preocupação em stand by. Re-
solverei amanhã, no primeiro
horário”, exemplifica. Por es-
se raciocínio, não é necessário
abrir mão do papel de mãe ou
do papel de executiva.

“Há mulheres que são mães
por abdicação. Decidem abdi-

Internet às 21 horas, quando as
crianças estão dormindo, por
exemplo”, esclarece.

Nuria defende que as empre-
sas adotem uma postura “fami-
liarmente responsável”, ou se-
ja, ofereçam condições de con-
ciliação entre vida pessoal e
profissional a seus funcioná-
rios, independentemente de se-
rem homens ou mulheres.
“Além disso, a maternidade de-
senvolve uma série de compe-
tências e habilidades que são
excelentes para a empresa, co-
mo a paciência, a delegação, a
liderança, o trabalho em equi-
pe, a gestão do tempo, a nego-
ciação e o planejamento.”

Algumas empresas já perce-
beram a importância de flexibi-
lizar o tempo de trabalho para
reter talentos, principalmente
femininos. “Qualquer empresa
que não seja capaz de integrar a
maternidade não deve ser cha-
mada de empresa. É um puro
negócio financeiro porque não

Nuria Chinchilla é professora do IESE, escola de negócios da Universidade de Navarra

banco. Ele também foi nomea-
do para o conselho administra-
tivo da divisão do HSBC no
Brasil, país onde o banco in-
vestiu pelo menos US$ 2 bi-
lhões em aquisições desde
1997. Em janeiro passado,
Grodetzky deixou o cargo de
diretor financeiro da Tele Nor-
te Leste Participações SA, a
maior empresa de telefonia do
Brasil. (Bloomberg News)

JAIME BATISTA OCUPA
CARGO EM MA N AU S 

Com mais de 20 anos de ex-
periência na área de logística e
multimodal, Jaime Batista, que
atuou como gerente da cabota-
gem da Aliança Navegação e
Logística em São Paulo, assume
a gerência comercial da em-
presa em Manaus. Sua meta é
duplicar a atuação da Aliança
na região em cinco anos.

COMO CONCILIAR O TRABALHO COM A FAMÍLIA
• A maior causa do conflito entre trabalho e família é o modo pessoal 
  de enfrentar o problema 

• O primeiro passo para ser bem-sucedia é saber que não é possível 
  resolver tudo e entender que a supermulher não existe

• É possível conciliar vida profissional e pessoal identificando as
  situações em que se é imprescindível e delegando as demais tarefas 

• Criar uma estrutura de apoio é fundamental

• Definir um projeto familiar com o marido, que precisa atuar 
  em parceria com a mulher 

• Uma pessoa de confiança em casa e a própria família 
  também são importantes para dar atenção às 
  crianças, na ausência dos pais

• Compreender que em uma casa os 
  biorritmos, as personalidades, as 
  culturas, as ambições e os sonhos, 
  a carga de trabalho e as trajetórias
  profissionais de ambos são diferentes

• É necessário que marido e mulher 
  negociem, se adaptem e se 
  comprometam com o projeto 
  familiar continuamente

Romualdo Ribeiro
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